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OFÍCIO 
 

Ribeirão Preto, 25 de setembro de 2024 
 
 

Ofício n° 014/2024 

A Sua Excelência o Senhor 

FELIPE ELIAS MIGUEL 

Secretário Municipal da Educação 

Ribeirão Preto/SP 

 
 

Assunto: Anexos ao Projeto Político Pedagógico. 

 
 

Senhor Secretário, 

 
 

Dirijo-me à sua presença para solicitar a apreciação dos Anexos ao Projeto 

Político-Pedagógico referente ao biênio 2024-2025 da Creche 25 de Dezembro. 

 
Respeitosamente, 

 
 
 
 
 
 
 
 

Roseli Pagotto da Silva 
Diretora Pedagógica



 

 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA 

 
Nome da Escola: Creche 25 de Dezembro 

Endereço completo: R: Espírito Santo nº 3093 Bairro: Ipiranga 

Telefones: (16) 36222339/ (16) 36224013 

E-mail: creche25dezembro@terra.com.br 

 

Diretor: Roseli Pagotto da Silva 

Horário: 07:00 h as 17:00 h 

 
Coordenador Pedagógico: Flávia Felisberto 

Horário: 07:00 h as 17:00 h 

 
 

Supervisor de Ensino: Mariana dos Santos Moretto Moreschi 

 

Faixa Etária Atendida: 12 meses a 3 anos e 11 meses 

Horários de atendimento: das 07:00 h as 17:00h.

mailto:creche25dezembro@terra.com.br


 

 

 

 

2. QUADRO DE AGRUPAMENTOS DE ALUNOS 
 
 

 
TURMA 

 
PERÍODO 

Nº ALUNOS 
MATRICULADOS 

PROFESSOR 
RESPONSÁVEL 

Nº DA 
SALA 

CAPACIDAD
E MÁXIMA 

(conf. Planta) 

CICLO 

2 – A 
Integral 08 Joicy Kelle Soares 01 08 

CICLO 

2 – B 
Integral 08 Thatiane Rodrigues 01 08 

CICLO 
2 – C 

Integral 08 Natali Silva Niero 01 08 

CICLO 

2 – D 
Integral 08 

Lismaete dos Santos 

Oliveira 
01 08 

CICLO 

2 – E 
Integral 08 Jeane KellyPadilha 02 08 

CICLO 
2 – F 

Integral 08 Carla Aparecida Gonçalves 02 08 

CICLO 

2 – G 
Integral 08 

SimoneCristina David 

Almeida 
02 08 

CICLO 

2 – H 
Integral 08 Tamires Silva Beraldo 02 08 

CICLO 

3 – A 
Integral 12 

Edinalva Ap. de Sousa 

Nemoto 
03 12 

CICLO 

3 – B 
Integral 12 Tayla Thainá Spinelli Santos 03 12 

CICLO 

3 – C 
Integral 12 Simone Cristina da Silva 06 24 

CICLO 

3 – D 
Integral 12 Rosemeire Vieira Soares 07 12 

CICLO 

3 - E 
Integral 12 Crislaine Rosa Pereira 07 12 

CICLO 

4 - A 
Integral 15 Marina Pagotto Pompei 08 15 

CICLO 4- 

B 
Integral 15 Celia Buttura 09 15 

CICLO 4- 

C 
Integral 15 Isaete dos Santos Oliveira 10 15 

CICLO 4- 

D 
Integral 15 

Beatriz Silva de 

Assis Salgado 
11 15 

CICLO 4- 

E 
Integral 15 

Simone Rodrigues Santos 

Soares 
12 15 

CICLO 4- 

F 
Integral 15 Jucimara Restini da Silva 04 15 

 

CICLO 
4 - G 

 
Integral 

 
15 

 
Maria das Graças da Silva 

 
05 

 
15 



 

 

 

 

3. PLANTA APROVADA 



 

 

 

 

4. QUADRO DE PESSOAL NÃO DOCENTE 
 

 
Nº 

 
NOME 

 
RG 

CARGO OU 
FUNÇÃO 

HABILITAÇÃO 
OU NÍVEL DE 

ESCOLARIDADE 

01 
Aparecida Jacqueline Lima 

Lemos 
21.336.143-7 Cozinheira Ensino Médio 

02 Donata Dias de Oliveira Ramos 36.828.755-5 Auxiliar de sala Ensino Médio 

03 Flávia Felisberto Alves 42.606.179-2 
Coordenadora 

Pedagógica 
Ensino Superior 

04 Gislaine Pereira da Costa 45.889.311-0 Faxineira Ensino Médio 

05 Ítala Nauara Basilio da Silva 62.841.599-0 Auxiliar de sala Ensino Médio 

06 Jaqueline Santos de Jesus 58.688.581- Auxiliar de sala Ensino Médio 

07 João Victor de Oliveira 34.770.825-0 Cirurgião dentista Ensino Superior 

08 Kathleen Oliveira Matos 58.715.815-3 Auxiliar de Sala Ensino Médio 

09 Lusineide Ferreira de Sousa 58.207.641-9 Faxineira 
Ensino 

Fundamental Inc. 

10 
Maria Aparecida de Sousa 

Destido 
33.819.411-3 Auxiliar de Sala Ensino Médio 

11 
Maria Eduarda Fernandes da 

Silveira 
52.721.386-x Auxiliar de Sala Ensino Médio 

12 Mivaine Alves da Silva Martins 44.601.563-5 Cozinheira Ensino Médio 

13 Naiane Santos de Jesus 59.776.511-x Auxiliar de sala Ensino Médio 

14 
Nathalia Martim de Oliveira 

Palma 
43.953.075-1 Nutricionista Ensino superior 

15 Nayara Francisco Domingos 50.324.706-6 Auxiliar de sala Ensino Médio 

16 Roseli Pagotto da Silva 13.744.805-3 
Diretora 

Pedagógica 
Ensino Superior 

17 Silvialine Rodrigues Luque 29.729.877-x 
Analista 

Financeiro 
Ensino Superior 

18 Tamires de Oliveira Guerreiro 44.147.9960 
Auxiliar 

Administrativo 
Ensino Médio 

19 Toniangelo Justino de Lima 20.570.648-4 Vigia Ensino Médio 

20 Valéria Pagotto da Silva Ribeiro 13.744.804-1 
Auxiliar de 

Cozinha 

Ensino 

Fundamental Inc. 



 

 

 

 

5. DOCUMENTOS DE PESSOAL NÃO DOCENTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 



 

 

 

 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
 
 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 
 
 
 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

6. QUADRO DE PESSOAL DOCENTE 
 

Nº NOME RG 
CARGO OU 

FUNÇÃO 
TURMA 

01 Beatriz Silva de Assis Salgado 24.945.577-8 Professora Ciclo 4 

02 Carla Aparecida Gonçalves 32.289.546-7 Professora Ciclo 2 

03 Celia Cristina Buttura Candido 17.726.120-1 Professora Ciclo 4 

04 Crislaine Rosa Pereira 53.064.643-2 Professora Ciclo 3 

05 Edinalva Aparecida de S. Nemoto 55.789.487-6 Professora Ciclo 3 

06 Isaete dos Santos Oliveira 10.114.559 Professora Ciclo 4 

07 Jeane Kelly Padilha 34.388.991-2 Professora Ciclo 2 

08 Joicy Kelle Soares 49.111.417-5 Professora Ciclo 2 

09 Jucimara Restini da Silva 22.103.347-6 Professora Ciclo 4 

10 Lismaete dos Santos Oliveira 66.911.040-1 Professora Ciclo 2 

11 Maria das Graças da Silva 38.392.495-9 Professora Ciclo 4 

12 Marina Pagotto da Silva Pompei 40.178.548-8 Professora Ciclo 4 

13 Natali Silva Niero 46.815674-4 Professora Ciclo 2 

14 Rosemeire Vieira Soares 34.282.512-4 Professora Ciclo 3 

15 Simone Cristina David Almeida 45.891.302-9 Professora Ciclo 2 

16 Simone Cristina da Silva 32.149.414-3 Professora Ciclo 3 

17 Simone Rodrigues Santos Soares 58.863.585-6 Professora Ciclo 4 

18 Tamires Silva Beraldo 47.550.636-4 Professora Ciclo 2 

19 Tayla Thaina Spinelli 46.045.124-8 Professora Ciclo 3 

20 Thatiane Rodrigues 46.906.234-4 Professora Ciclo 2 



 

 

 

 
 

7. DOCUMENTOS DE PESSOAL DOCENTE



 

 

 

 
 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 



 

 

 

 
 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 
 
 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

 
 



 

 

 

 



 

 

 

 

 
 
 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 
 
 



 

 

 

 

 
 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

8. FORMAÇÃO CONTINUADA DE PESSOAL 
Devem participar do programa de Formação Continuada toda equipe escolar. A parceria 

com a Secretaria Municipal da Educação tem nos ajudado bastante, pois o ano todo traz 

temas para estudo em consonância com a realidade educacional vivenciada nos 

aproximando da realidade e nos oportunizando com experiências que nos qualificam 

ainda mais para o nosso trabalho junto as crianças. A qualificação dos educadores em 

serviço tem reflexos na busca pela melhoria e excelência na educação fato constatado 

pela equipe da 25 de dezembro que também oportuniza essas ações. As ações com fins 

formativos estão organizadas temporalmente com imersões no início do ano letivo, antes 

do período letivo e, durante os dois semestres. 

Todas as pessoas que trabalham na escola têm papel fundamental na realização dos 

objetivos propostos no Projeto Político Pedagógico. Cada profissional tem um papel no 

processo educativo, pois o resultado não depende apenas da sala de aula, mas também de 

vivências e de tomada de atitudes corretas e respeitosas no cotidiano da escola. 

Como se dará a formação continuada dos professores e demais profissionais escolares? 

Os profissionais encontrarão uma série de desafios e deverão aprender a desenvolver as 

competências dos alunos, além de colocar a pedagogia diferenciada em prática e assim 

garantir todos os direitos de aprendizagem. 

Para isso, o primeiro passo é capacitar a todos. Em se tratando dos professores, sem a 

formação, a BNCC não será de fato efetivada. Porém algumas questões ainda precisam 

ser respondidas, dentre elas: como preparar os professores? Como fazer a 

implementação de forma igualitária? 

Se quem está ensinando não souber sobre o que está falando, não será possível transmitir 

o conhecimento de forma clara para os alunos. Como existem profissionais em fase 

inicial e outros com anos de carreira, a melhor maneira de falar com pessoas tão distintas 

é mapeando as dificuldades individuais. 

A formação dos docentes precisa estar atenta as demandas do século XXI e as 

necessidades dos alunos. Isso corresponde a receber uma formação contextualizada e que 

priorize o protagonismo das crianças. 

Atualmente, o professor não é mais apenas aquele que leciona. É importante saber 

dialogar com o aluno que, por sua vez, também ensina enquanto aprende. 

Assim, ele se torna corresponsável por um processo em que todos se beneficiam. 

Dessa forma, a formação dos professores voltada inteiramente para as aulas expositivas 

deve ser aposentada. Neste contexto, o foco deve ser na aprendizagem por meio das 

experiências e vivências práticas, pesquisas e pela troca de diálogo e articulação com as 

famílias. 

Para o mediador entrar em cena, ou seja, aquele que mostra caminhos, auxilia e orienta 

,deixando que o aluno trilhe a sua própria via de construção do conhecimento ,é preciso 

que o professor na educação infantil se reinvente. 

Esses eventos de formação buscam contribuir com o conhecimento educacional da 



 

 

 

equipe pedagógica de maneira reflexiva, significativa e assertiva. Os diferentes



 

 

 

 

formatos de aperfeiçoamento profissional contribuem para formar permanentemente os, 

educadores, oportunizando a reflexão contínua e a prática- reflexiva, juntamente com 

leituras e pesquisas relacionadas a temáticas escolares. Entende-se também, conforme 

Nóvoa (2002), que esta responsabilidade de formação não está apenas a cargo da 

Instituição de ensino, mas também dos próprios profissionais, que precisam buscar sua 

formação e ter interesse em se qualificar.



 

 

 

 

9. CALENDÁRIO HOMOLOGADO 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

10. MATRIZ CURRICULAR HOMOLOGADA. 
 



 

 

 

 

11. PROJETOS ESCOLARES 
Os projetos têm como objetivo envolver a comunidade escolar, e é sem dúvida uma 

forma de melhorar a qualidade de aprendizagem. Promove de maneira significativa e 

compartilhada a formação integral das crianças de uma forma lúdica. 

 
• PROJETO SAÚDE E BEM ESTAR FÍSICO, 

• PROJETO RIBEIRÃO PRETO, 

• PROJETO PAZ E AMOR, 

• PROJETO AS ABELHAS, 

• PROJETO XÔ MOSQUITO, 

• PROJETO ALIMENTAÇÃO, 

• PROJETO CRIANÇA TEM NOME E SOBRENOME, 

• PROJETO LENDO E APRENDENDO, 

• PROJETO OLHE AO ATRAVESSAR A RUA, 

• PROJETO CUIDANDO DO NOSSO PLANETA, 

• PROJETO ETA SONINHO BOM, 

• PROJETO SORRISO ABERTO, 

• PROJETO JUDÔ NA ESCOLA, 

• PROJETO CANTAR E CANTAR A BELEZA DE SER UM ETERNO 

APRENDIZ, 

• PROJETO NAS ASAS DA IMAGINAÇÃO, 

• PROJETO PLANTAR PARA COLHER, 

• PROJETO SENSAÇÕES E UM MUNDO DE DESCOBERTAS. 

 
Projeto: Saúde e bem estar físico: Vamos malhar! 

 
Público alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: A escola é um espaço privilegiado para a promoção da saúde física e 

desempenha um papel fundamental na ampliação das vivências corporais por meio dos 

conteúdos trabalhados. 

 
Justificativa: Segundo o referencial curricular nacional para a educação infantil, 

com a estimulação dos padrões fundamentais do movimento, podemos desenvolver as 

habilidades motoras de cada criança através de jogos e brincadeiras que envolvam todos 

os alunos. 

Afinal, não devemos ter somente a preocupação de desenvolver os aspectos físicos 

de nossos alunos, mas também ensiná-los a viver em sociedade, dessa maneira podemos 

colaborar para um desenvolvimento global das mesmas.



 

 

 

 

 

Duração: 11 meses (15 de fevereiro a 14 de dezembro) 

 
Objetivos de Aprendizagem e desenvolvimento: Corpo, Gestos e Movimentos. 

 
• Proporcionar através dos exercícios físicos a saúde do corpo e da mente 

através dos jogos e brincadeiras lúdicas. 

• Incentivar uma maior socialização. 

• Promover através de passeios em parques e áreas de lazer, a execução de 

atividades esportivas. 

• Promover uma melhor qualidade de vida. 

 
Metodologia: Como as crianças dessa idade estão em um processo acelerado de 

desenvolvimento o professor realizará atividades que as ajudem a adquirir os padrões 

fundamentais do movimento, locomoção, manipulação e equilíbrio controle e adequação, 

usando o corpo intencionalmente, pois estes permitem a exploração de todo o ambiente e 

incluem atividades como andar, correr, saltar e suas variações, além de todos os 

movimentos que deslocam o corpo no espaço, através de jogos e brincadeiras. 

O professor deve, portanto, para a execução das atividades, respeitar os limites das 

crianças e jamais força-las a fazer atividades sem que estejam preparadas para isso. 

 
Finalização: Promover uma gincana esportiva, com a realização de jogos e 

brincadeiras entre as diversas salas. 

 
Avaliação: De acordo com a motivação e o interesse dos alunos na execução das 

atividades propostas, observando o seu desenvolvimento. 

 
Bibliografia: Meu corpo (Lisa Bullard, Ed. Hedra educação, A cesta da dona 

Maricota (Tatiana Belinky). 

 
Tema: Nossa cidade. 

 
Título: Ribeirão Preto. 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: Este tema de trabalho foi escolhido para que as crianças, mesmo estas 

que estão iniciando sua vida escolar, conheçam a história, valorizem a cidade onde 

nasceram para que isto não se perca e a cultura seja sempre valorizada e respeitada.



 

 

 

 

 

Justificativa: Toda cidade tem um rico patrimônio cultural e todo cidadão tem o 

direito de conhecê-la usufruindo de tudo o que esta pode oferecer (cultura, lazer e 

entretenimento), valorizando assim a cidade em que vive. 

 
Duração: 1 mês (01 de junho a 30 de junho). 

 
Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento: Escuta, fala, pensamento e 

imaginação. 

• Reconhecer a importância da data (aniversário da cidade de Ribeirão 

Preto); 

• Perceber o valor da cidade e de seu povo; 

• Identificar o mês de aniversário da cidade de Ribeirão Preto; 

• Conhecer o hino de Ribeirão Preto. 

 
Desenvolvimento: As crianças dos Ciclos 4, serão convidadas junto com seus 

familiares a participar dos eventos promovidos pela cidade em comemoração ao 

aniversário. Em sala de aula o professor em roda de conversa contará um pouco da história 

de Ribeirão, sua fundação, o porquê do nome. 

Ouvir semanalmente o hino da cidade para que as crianças se familiarizem com a 

música. Todas as crianças participarão de passeios aos lugares históricos existentes em 

nossa cidade (Teatro Pedro II, MIS, Museu do Café, Palácio Rio Branco Biblioteca Altino 

Arantes, Parque Prefeito Luiz 

Roberto Jábali, etc.) 

Fazer depoimento sobre o aniversário de Ribeirão Preto: 

• O que mais gosta na cidade; 

• O que não gosta; 

• Se o passeio foi agradável, o que puderam observar na cidade; 

• Em sala de aula os alunos irão colorir desenhos referentes à data 

comemorativa. 

 
Finalização: Encerraram o projeto com a exposição dos trabalhos realizados em 

sala de aula. Os pais serão convidados a participar deste evento. 

 
Avaliação: O projeto será avaliado mediante interesse e motivação dos alunos, observando 

o seu desenvolvimento. 

 
Bibliografia: Jornal A CIDADE de Ribeirão Preto (história de nossa cidade)



 

 

 

 

Tema: Saúde. 

 
Título: “Xô Mosquito!” 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: O tema do trabalho foi escolhido devido à alta incidência de casos de 

doença no município de Ribeirão Preto, dando assim a oportunidade para que a escola 

trabalhe o tema conscientizando as crianças sobre a importância de manter suas casas 

livres de criadouros do mosquito da dengue. Os alunos serão divulgadores em seus lares 

das informações recebidas aqui na escola. 

 
Justificativa: Devido ao grande número de mortos em decorrência do vírus da 

Dengue, observou-se a importância de esclarecer e informar os alunos sobre o tema a ser 

trabalhado. 

 
Duração: 15 dias (final de março/começo de abril). 

 
Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento: Escuta, fala, pensamento e 

imaginação. 

 
• Reconhecer a importância da limpeza dos quintais para acabar com o mosquito 

transmissor da dengue; 

• Conhecer o mosquito sabendo identificá-lo; 

• Desenvolver hábitos de higiene; 

• Identificar ambientes onde o mosquito possa estar. 

• Motivar as crianças quanto à necessidade do extermínio do mosquito transmissor 

da doença. 

• 

Desenvolvimento: Explicar para os alunos tudo quanto for possível sobre este 

mosquito. O professor mostrará gravuras, revistas para que as crianças conheçam um 

pouco sobre ele, seus hábitos e preferências. Depois farão um passeio pela Escola, onde 

recolherão os possíveis criadouros do mosquito. Todas as crianças usaram luvas para 

realizar esta tarefa. Em sala de aula realizaram atividades referentes ao tema. 

• Mural (o professor pedirá para que os alunos desenhem o mosquito da dengue e os 

lugares onde ele se prolifera; também fará uso de colagens dos informativos lidos e 

apresentados pelo professor aos alunos) 

• Entrevista com o agente de saúde (o agente de saúde explicará para as crianças 

como eles devem agir para combater o mosquito da dengue e também mostrará as



 

 

 

 

consequências caso a população não faça sua parte na prevenção e eliminação dos focos 

existente; o profissional usará de diversos recursos cedidos pela Secretária da Saúde na 

demonstração de sua palestra: cartazes, panfletos, vídeos, etc.) 

 
Finalização: Promover uma peça de teatro de fantoches abordando o tema e a 

confecção de um repelente natural contra o mosquito. 

 
Avaliação: Serão realizadas de acordo com os registros anotados pelo professor, 

referentes ao interesse e participação, observando o seu desenvolvimento. 

 
Bibliografia: Maluquinhos contra a dengue (Ziraldo), Um reino sem dengue (Alda 

Miranda). 

 
Tema: Alimentação Saudável. 

 
Título: Comer, comer, para poder crescer. 

 
Público Alvo: Alunos do Ciclo 2, 3 e 4. 

 
Introdução: A escola é um espaço privilegiado para a promoção da saúde e 

desempenha papel fundamental na formação de hábitos alimentares saudáveis. 

E esses hábitos saudáveis devem ser compostos por uma dieta rica em 

proteínas, carboidratos, gorduras, fibras e vitaminas, que podem ser encontrados em 

frutas, verduras, legumes entre outros gêneros alimentícios, proporcionando ao nosso 

organismo disposição e um aspecto saudável. 

 
Justificativa: O interesse em trabalhar o tema surgiu a princípio da observação das 

crianças durante as refeições. Diariamente algumas se recusam a provar a comida 

oferecida. Outra preocupação foi com relação aos pais que também dizem que em casa as 

crianças também recusam os alimentos. 

 
Duração: 01 mês (16 de maio a 14 de junho). 

 
Objetivos de aprendizagem: (O eu, o outro e nós). O presente projeto visa abordar 

e discutir assuntos relacionados à alimentação saudável á partir de 01 ano, de idade 

ampliando assim os conhecimentos dos educandos sobre o tema. Além disso, pretende-

se: 

• Estimular na criança uma alimentação sadia, para que ela desfrute de boa saúde;



 

 

 

 

• Proporcionar à criança atividades onde ela identifique o valor nutritivo dos 

alimentos; 

• Reconhecer a importância dos alimentos para o desenvolvimento do corpo; 

• Identificar a preferência alimentar dos alunos. 

 
Desenvolvimento: Na roda de conversa o professor com a ajuda profissional 

nutricionista (NATHALIA) fará uma pesquisa entre as crianças sobre: 

• Os alimentos que elas mais gostam, oferecendo a elas diversos tipos de alimentos; 

• As verduras e legumes que mais gostam; 

• O cardápio do seu dia a dia; 

• Será utilizada a coleção de livros “Frutolândia”, livros estes que incentivam o 

gosto pelos diversos tipos de frutas. 

 
Brincadeiras: percepção visual (esconder a fruta e a criança deverá adivinhar 

através de dicas qual a fruta escondida), percepção olfativa (vendar os olhos das crianças 

fazendo com que elas adivinhem qual a fruta pelo cheiro), percepção gustativa 

(experimentar diversas frutas narrando se esta é doce, azeda, amarga, etc.). 

 
Finalização: Fazer no refeitório com o auxílio das cozinheiras diariamente através 

dos alimentos que já são servidos uma degustação dos vários pratos saudáveis, dentre 

eles, vitaminas, saladas, cereais e massas. Promover no parque um grande piquenique 

coletivo no encerramento do projeto. 

 
Avaliação: De acordo com a motivação e o interesse dos alunos na execução das 

atividades propostas, observando o seu desenvolvimento. 

 
Bibliografia: Ruth Rocha- João e o pé de feijão, A cesta de dona Maricota- Tatiana 

Belinky. 

 
Tema: Eu Existo. 

 
Título: Criança tem nome e sobrenome. 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: A construção da identidade se dá por meio das interações da criança 

com seu meio social. A escola é um universo social diferente da família que favorece 

novas interações, ampliando desta maneira o conhecimento a respeito de si e dos outros. 

A autoimagem também é construída a partir das relações estabelecidas nos grupos em



 

 

 

 

que a criança convive. Um ambiente farto em interações, que acolha as particularidades 

de cada indivíduo, promova o reconhecimento das diversidades, aceitando-as e 

respeitando-as, ao mesmo tempo em que contribui para construção coletiva, favorece a 

estruturação da identidade, bem como de uma imagem positiva. 

 
Justificativa: Segundo o Referencial Curricular Nacional para educação infantil, a 

identidade “é um conceito do qual faz parte a idéia de distinção, de uma marca da 

diferença entre as pessoas, a começar pelo nome seguido de todas as características 

físicas, de modo de agir e de pensar e da história pessoal”, por isso, a importância dada 

por essa escola no trabalho deste tema. Duração: 01 mês (15 de fevereiro a 24 de 

fevereiro). 

 
Objetivos Gerais de aprendizagem e desenvolvimento (O eu, o outro e nós): 

• Incentivar o pensamento histórico da criança, através de atividades que a 

levarão a produzir a sua própria história; 

• Reconhecer-se como pessoa integrante da sociedade; 

• Desenvolver a socialização. 

 
Desenvolvimento: Cada aluno dirá seu próprio nome, recebendo neste momento o 

seu crachá das mãos do professor, sob palmas dos colegas. Através de conversas informais 

o professor pedirá aos alunos que falem sobre a sua vida (o que gostam de fazer, as 

brincadeiras prediletas, que falem sobre seus pais e irmãos, a casa onde moram). Depois 

será pedido para que as crianças tragam: certidão de nascimento, carteira de vacina, 

fotografia do aluno. O professor junto com seus alunos irá criar o álbum da vida, onde as 

crianças irão registrar através de desenhos, situações vividas em casa, na Escola e em 

outros locais. O professor ainda realizará brincadeiras com os nomes das crianças (Onde 

sentar, A canoa virou, Roda dos nomes, Quem é?). 

 
Finalização: Confecção de um livro. 

 
Avaliação: Contínua e permanente através do interesse demonstrado, observando o 

seu desenvolvimento. 

 
Bibliografia: Meu nome é (Rita Correia), A menina de nome enfeitado (Miriam 

Leitão), Marcelo Marmelo Martelo(Ruth Rocha). 

 
Tema: Brasileiríssimo. 

 
Título: Povos indigenas e negros do Brasil.



 

 

 

 

 

Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: Promover junto às crianças a importância de se valorizar a cultura 

indígena e negra muito forte em nosso país, promovendo atitudes positivas com alunos 

descendentes destes povos em nossa comunidade. 

Justificativa: É analisando-nos intrinsecamente, que oportunizamos às nossas 

crianças, o reconhecimento, de que, somos todos iguais, independentemente da cor da 

pele, e que todos temos direitos e as mesmas oportunidades. O presente projeto traduz a 

necessidade de caráter social e político da escola de desenvolver nas crianças desde cedo 

uma consciência crítica que possibilite ações e atitudes positivas ao convívio em 

sociedade. 

 
Duração: 15 dias (01 de abril a 20 de abril). 

 
Objetivos de Aprendizagem e desenvolvimento: (Escuta, fala, pensamento e 

imaginação). 

• Valorizar a cultura indígena e africana; 

• Perceber a importância do índio e do negro na cultura brasileira; 

• Desenvolver a socialização através do projeto. 

 
Desenvolvimento: O professor fará a roda de conversa, onde serão discutidos 

assuntos através de histórias contadas informações sobre os índios brasileiros e utilizará 

anteriormente material ilustrativo para a visualização das crianças. Depois abordará as 

seguintes questões com seus alunos: 

• Como ele é; 

• Onde vive; 

• Como se alimenta; 

• Como se veste, etc. 

 
O professor utilizando-se do mapa mundi mostrará para as crianças a localização dos 

países Brasil e África. 

Abordará a cultura falando da imensa importância do povo africano (força de 

trabalho, tradições, músicas, danças, culinária, entre outros) para a formação de nosso 

país. 

 
Finalização: exposição de filmes infantis sobre os índios e uma apresentação de 

um grupo de capoeira representando através da dança a cultura do povo negro.



 

 

 

 

Avaliação: Será realizada através da observação das atividades oferecidas às 

crianças, somando-se a isso os conhecimentos prévios trazidos pelas mesmas de casa. 

 
Bibliografia: Pretinha de neve e os sete gigantes (Rubem Filho), Martha Rodrigues- 

Que cor é a minha cor, Rodrigo Goecks cabelo bom é o que, Aldeias, palavras e mundo 

indígena (Valéria Macedo), Tutu o menino índio (Toni Brandão), Contos dos meninos 

(Hernani Donato). 

 
Tema: A leitura Liberta. 

 
Título: Lendo e Aprendendo. 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: O estímulo constante à leitura é o caminho adequado para que a criança 

sinta alegria e prazer no contato com os livros, desenvolvendo assim o gosto pela leitura, 

à expressão oral e escrita. 

Justificativa: A leitura pode nos levar para inúmeros lugares, é só usar a imaginação. 

Através da mesma podemos fantasiar, soltar nossa criatividade e sonhar. Estímulos ricos 

(variedade de livros infantis coloridos, musicais, com diversas texturas e dobraduras em 

alto-relevo, etc.) para o desenvolvimento da capacidade e entusiasmo pela leitura e escrita. 

 
Duração: 11 meses (15 de fevereiro a 14 de dezembro). 

 
Objetivos de Aprendizagem e desenvolvimento: (Escuta, fala, pensamento e 

imaginação) 

• Desenvolver o prazer pela leitura e pelo conhecimento; 

Desenvolver a linguagem oral; 

• Reconhecer a sequência da história (início, meio e fim); 

• Valorizar a forma de se expressar; 

• Oportunizar a criança um mundo mais prazeroso na busca de novos 

conhecimentos; 

• Motivar a imaginação. 

 
Desenvolvimento: Trabalharemos utilizando recursos visuais para que a criança 

relate livremente tudo o que está visualizando e, a partir de figuras, crie histórias. 

Iniciaremos as atividades partindo do desenho de cada aluno, onde ele terá oportunidade 

de mencionar a história de seu desenho. Frequentemente, contaremos histórias,



 

 

 

 

enriquecendo este momento com vários recursos: fantoches, figuras, livros, objetos. 

Incentivamos nossas crianças a relatarem as histórias dos livros levados para casa (livros 

retirados da Biblioteca). 

Ao relatar a história pediremos ao aluno que expresse sua opinião, se o livro é 

interessante ou não, se a história lhe passou alguma emoção, enfim, deixar que a criança 

fale livremente sobre o livro e sua história. Através de dramatizações, também estaremos 

representando as histórias. 

Através do “faz de conta” a criança estará criando a todo momento novas histórias 

enriquecendo com o saber de cada um. O “faz de conta” permitirá a vivência de situações 

do mundo real através do lúdico. 

 
Finalização: Roda de conversa onde os alunos farão o reconto de um conto de fadas 

escolhido por eles no seu cantinho da leitura. 

 
Avaliação: Mediante observação do interesse e desenvolvimento da criança. 

Bibliografia: O menino que não gostava de Ler (Susana Tamaro), ED. Presença. 

Tema: Trânsito livre. 

Título: Olhe ao atravessar a rua! 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: O momento em que vivemos retrata em todos os sentidos a busca do 

ser humano por algo que preencha o vazio resultante deste mundo globalizado que 

incentiva o consumo excessivo e desfaz valores. 

No trânsito não é diferente, competitivo e cada vez mais egoísta e agressivo, alguns 

homens estão usando os carros como arma e muitos inocentes estão pagando com suas 

vidas. 

As famílias e a escola precisam rever seus valores e suas práticas educativas, como 

um canal de informações para as crianças orientando-as e promovendo a paz no trânsito. 

 
Justificativa: A maior parte de nossa clientela faz uso de carros particulares e 

transportes escolares. Aqueles que moram nas proximidades da escola utilizam as vias 

públicas para se locomover, por isso a necessidade de se trabalhar o tema. 

 
Duração: 15 dias (02 de setembro a 20 de setembro).



 

 

 

 

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento (Escuta, tempos, quantidades, 

relações e transformações). 

• Reconhecer e diferenciar os espaços urbanos e rurais; 

• Reconhecer a importância dos meios de transporte e sua influência na vida 

humana; 

• Perceber a importância de se praticar um comportamento respeitoso diante do 

trânsito. 

 

 
ruas; 

Desenvolvimento: 

• Investigar os conhecimentos prévios que as 

crianças têm sobre a educação nas 

 
• Fazer desenhos e colagens sobre os sinais de 

trânsito. Conversar sobre o que

observaram e viram; 

• Conversar sobre o trânsito e os meios de transporte: 

- Quais são os que eles conhecem; 

- Como se chamam; 

- Porque são importantes para as pessoas; - Quem pode manejá-los. 

- De que necessita um automóvel para viajar (estar em excelente estado de 

conservação, extintores, cintos de segurança, motorista habilitado, etc.). 

• Conversar sobre por onde circulam os automóveis, por onde circulam as bicicletas, 

por onde as crianças devem andar a pé, de bicicleta. 

• Conversar sobre os problemas que podem ocasionar as pessoas que manejam os 

meios de transporte: embriagados, em alta velocidade, não respeitar o semáforo, não usar 

cinto de segurança, etc. 

• Fazer um passeio ao redor da escola e verificar as placas de sinalização existentes 

e observar como se comportam tanto motoristas como pedestres 

• Depois em sala de aula reproduzir este passeio através de uma maquete, onde as 

crianças confeccionarão automóveis, caminhões, trens, bicicletas, com material 

descartável; 

• Falar sobre a importância de se cruzar a rua olhando bem antes de atravessá-la; que 

jogar bola na rua é perigoso; que devemos caminhar sempre na calçada; não conversar 

nem se distrair ao volante; se o semáforo está vermelho, não atravessar, se está amarelo, 

tenha cuidado e se está verde, siga em frente; deve-se atravessar a rua sempre na faixa de 

pedestre; 

• Encerrar o projeto com uma apresentação para os colegas (número musical falando 

sobre o trânsito – música: Atravessar a rua – CD da Xuxa). 

 
Finalização: Confecção de murais, mapeamento do percurso, escola casa e debates 

em rodinhas de conversa.



 

 

 

 

Avaliação: Mediante a observação do desenvolvimento do educando. 

 
Bibliografia: Chapeuzinho vermelho em dicas no trânsito (adaptação do conto 

infantil), A menina que parou o trânsito (Fabricio Valério) ED V&R, O rato do campo e 

o rato da cidade. 

 
Tema: “Ecologia”. 

 
Título: Preservando Vidas. 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: O ambiente urbano é um dos mais poluídos, nela ocorre vários tipos de 

poluição: Sonora, visual, atmosférica, lixo, esgoto, etc. 

Uma das principais poluições que causam grande degradação ao meio ambiente e 

ameaça ao ser humano é o lixo urbano, por isso a importância de trabalhar o tema. 

 
Justificativa: A reciclagem é uma saída para amenizar a quantidade de lixo 

produzida por cada pessoa. Ela consiste na separação e recuperação dos diferentes tipos 

de materiais orgânicos e inorgânicos (vidros, papel, plástico, metal, etc.). A seleção e a 

recuperação do lixo urbano no mundo, principalmente em países desenvolvidos, já é 

prática rotineira e generalizada, por isso a importância da escolha do tema. 

 
Duração: 15 dias (02 de outubro a 24 de outubro). 

 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento:( O eu, o Outro e Nós) 

• Desenvolver atitudes de respeito para com a Natureza; 

• Identificar um ambiente preservado; 

• Identificar um ambiente que sofre com a poluição; 

• Desenvolver a sensibilidade das crianças em relação aos problemas 

ambientais; 

• Sensibilizar a comunidade sobre a importância da coleta seletiva do lixo. 

 
Desenvolvimento: O professor sairá da sala de aula com seus alunos para recolher 

em uma praça o que eles consideram lixo e que esteja deixando o ambiente feio e sujo. 

Chegando à escola as crianças darão um destino certo ao lixo colocando nos recipientes 

específicos para cada tipo de material (papel, plástico, latas etc.), dando assim um destino 

útil a esse material. No parque da escola também promoverão cuidados com as plantas 

existentes e plantam novas mudas, fazendo deste trabalho um instrumento de



 

 

 

 

apoio ao meio ambiente promovendo atitudes como está no dia a dia delas e de todos 

que as cercam. 

 
Finalização: Atividades realizadas em grupo sobre reciclagem (desenhos, 

colagens, poesias, fotos,) expostas no salão para visitação dos familiares. 

 
Avaliação: Através da motivação, do interesse e da participação na realização das 

atividades propostas, acompanhando o desenvolvimento do aluno. 

 
Bibliografia: 8 jeitos de mudar o mundo (Sandra Ayone), O menino que quase 

morreu afogado no lixo (Ruth Rocha), Quem vai salvar a vida (Ruth Rocha. 

 
Tema: Cuidando do nosso Planeta – “Preservação da Água”. 

 
Título: Cuidando do nosso planeta. 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: A água é um bem vital a qualquer ser vivo do planeta, necessitando 

assim de um olhar mais carinhoso para sua preservação. 

 
Justificativa: O tema foi escolhido devido à necessidade de conscientização da população 

sobre a escassez de água no planeta, previsto para um futuro bem próximo. 

 
Duração: 15 dias (06 de março a 24 de março - Dia Mundial da Água). 

 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento: (O eu, o Outro e nós): 

• Perceber a importância da água para os seres vivos; 

• Proporcionar atividades que ressaltem a importância da água para o meio 

ambiente; 

• Orientar para a preservação do planeta, em relação à água (contaminação); 

• Promover o uso coerente da água, sem desperdícios; 

• Promover o interesse junto às crianças para a preservação da água no meio 

ambiente; 

• Identificar os diferentes estados em que encontramos a água. 

 
Desenvolvimento: A professora em sala servirá água para as crianças. Em seguida 

iniciará um diálogo com as mesmas perguntando: 

• Alguém sabe me dizer de onde vem a água que tomamos?



 

 

 

 

• Além de matar a sede, para que mais serve a água? 

• Em que lugares encontramos água? 

• Quem necessita de água para viver? 

• Se não existisse água, nós conseguiríamos viver? 

• Se a água tem gosto, se tem cheiro, se tem cor? 

Depois farão um trabalho de recorte e colagem sobre o tema, buscando em revistas 

ilustrações que mostre água e as diversas utilidades dela. O professor também trabalhará 

a questão do ciclo da água, fazendo com as crianças um terreiro, observando que a água 

da rega, evapora e se junta à transpiração das plantas, formando o vapor d’água. Este 

vapor se condensa, retornando ao solo para irrigá-lo. 

 
Material necessário: 

• 1 vidro de boca larga; 

• 1 xícara de pedriscos brancos; 

• 1 xícara de carvão vegetal; 

• 4 xícaras de terra adubada; • 3 mudas de plantas 

• Plástico e elástico. 

 
Ao final das diversas atividades desenvolvidas com o tema como: pintura, colagem, 

música (Planeta Água – Guilherme Arantes) o professor fará uma exposição para as outras 

salas vivenciarem o trabalho desenvolvido. 

 
Finalização: Dramatização – sobre o tema água. 

 
Avaliação: Será realizada através de observação das atividades realizadas, somando-

se aos conhecimentos prévios observados. 

 
Bibliografia: Os pingos e a chuva (Eliardo França) A viagem do pingo (Rosangela 

Carvalho). 

 
Tema: Consciência corporal. 

 
Título: Eta soninho bom! 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: O sono é importante para aprendizagem, para a regulação da emoção e 

para o crescimento, além de ser uma necessidade fisiológica. Por isso a importância do 

tema a ser trabalhado com as crianças na creche.



 

 

 

 

Justificativa: Crianças de creche e pré-escola por permanecerem em período 

integral na escola precisam de um local tranquilo e confortável para dormir, repor as 

energias e voltarem a brincar, por isso a razão pela realização do projeto. 

 
Duração: 11 meses (15 de fevereiro a 14 de dezembro). 

 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento: (Corpo, gesto e 

Movimentos) 

• Propiciar momentos de descanso proveitoso; 

• Proporcionar bem estar; 

• Permanecer relaxado e tranquilo durante o sono. 

 
Desenvolvimento: 

• Antes da hora de dormir: 

- Certifique-se de que a sala esteja limpa, organizada, arejada e com pouca 

iluminação. Uma música suave torna o ambiente mais acolhedor. 

- As crianças devem ser colocadas em colchonetes, colocados lado a lado. Caso haja 

pouco espaço, coloque as crianças em posição invertida: Uma na cabeceira e outra nos 

pés, evitando a respiração face a face. Em regiões de inverno intenso forre o chão com 

placas de EVA, fáceis de higienizar e inodoras. 

- Antes de os pequenos deitarem, retire babadores, calçados e roupas apertadas ou 

volumosas. 

- Não deixe que adormeçam com fraldas sujas e molhadas. 

- Os cobertores e lençóis são de uso exclusivo de cada um, mesmo que não sejam 

trazidos de casa. Isso evita a transmissão de pediculose (piolho), escabiose (sarna) ou 

outras doenças. 

- Alguns rituais, como histórias de ninar, ajudam a diminuir a ansiedade e agitação. 

Objetos usados em casa (paninhos, chupetas e brinquedos) podem trazer segurança 

afetiva. 

• Durante sono: 

- Um adulto deve sempre ficar por perto durante a soneca, pois uma criança pode 

acordar assustada ou indisposta e precisar de ajuda imediata, ou tropeçar ao levantar. Às 

vezes, algumas crianças querem brincar ou acordar o amigo que está ao lado. 

- Não interrompa o sono das crianças; 

- Alguns podem resistir em função da mudança de rotina da família no dia anterior, 

início de uma infecção e erupção dos dentes são exemplos disso. Para esses momentos, 

monte na sala um canto com livros, brinquedos e outro materiais. Assim, elas se entretêm 

em atividades calmas e silenciosas. 

• Depois do despertar: 

- Retire os materiais com ajuda das crianças maiores.



 

 

 

 

- Faça higienização dos colchões. 

 
Finalização: Realização do dia da soneca com familiares presentes uma tarde com 

seus filhos na escola. 

 
Avaliação: Observar o desempenho das crianças na realização das atividades 

propostas, acompanhando dia a dia o seu desenvolvimento. 

 
Bibliografia: Consultora: Rose Mara Gozzi. 

 
Diretora da creche da USP – unidade este, em São Paulo. 

http://revistaescola.abril.com.br/educacao-infantil/0-a3-anos/eta-soninho- 

bom428209.shtml 
 

Tema: A musicalidade e as crianças. 

 
Título: Cantar e cantar e cantar a beleza de ser um eterno aprendiz... 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: A música estimula áreas do cérebro não desenvolvidas por outras 

linguagens, como a escrita e a oral. 

Assim, ao realizar esse tipo de trabalho, conseguimos melhorar a sensibilidade dos alunos, 

a capacidade de concentração, memória, trazendo inúmeros benefícios ao 

desenvolvimento  das crianças. 

 
Justificativa: A presença da música é de fundamental importância, pois trabalha 

conceitos e conteúdo de forma lúdica, permitindo a fantasia, momentos esses que as 

crianças curtem e gostam, fazendo com que a aprendizagem aconteça de forma muito 

mais prazerosa. 

 
Duração: 11 meses (15 de fevereiro a 16 de dezembro) 

 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento: (Escuta, Fala, Pensamento e 

Imaginação) 

• Promover a partir da música a integração das crianças, dando-lhes oportunidades 

de expressar sensações, sentimentos, ampliando assim seu conhecimento de mundo; 

• Reproduzir ritmos aliados a palmas, batidas de pés, instrumentos musicais e 

melodias;

http://revistaescola.abril.com.br/educacao-infantil/0-a3-anos/eta-soninho-bom-428209.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/educacao-infantil/0-a3-anos/eta-soninho-bom-428209.shtml


 

 

 

 

• Reproduzir sons vocais e não vocais, como imitar: carros, aviões, telefone, 

animais, etc.; 

• Aprender a cantar músicas relacionadas aos temas desenvolvidos e outras canções 

populares. 

 
Desenvolvimento: As crianças irão cantar e dançar entrando em contato com uma 

enorme diversidade musical, onde tomarão consciência da linguagem em vários ritmos. 

Completarão partes da música e dançarão espontaneamente, realizarão técnicas de pintura 

ao som de músicas suaves. Terão oportunidade de vivenciar temas como o dia das mães, 

festa junina ,folclore, chegada da primavera e outros através da música. 

Os professores farão uso das músicas para resgatar histórias, cantigas e brincadeiras 

antigas. 

 
Finalização: Confecção de instrumentos musicais com materiais reciclados e 

apresentação das crianças em eventos e datas comemorativas na escola e também em 

outras creches. 

 
Avaliação: Contínua, levando em consideração os processos vivenciados pelas 

crianças, baseando-se na observação cuidadosa. 

 
Bibliografia: Quem canta seus males espanta Ed Caramelo, Histórias a rimar para 

ler e brincar (Alexandre Parafita), Coleção Palavra Cantada. (músicas). 

 
Tema: Novos horizontes. 

 
Título: Nas asas da Imaginação. 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Introdução: Não se forma bons leitores se eles não têm contato íntimo com os 

textos. Há inúmeras maneiras de se fazer isso. O importante é que o material seja 

apresentado aos alunos de forma interessante e que desperte a curiosidade. 

 
Justificativa: Percebemos que a realidade atual vem afastando cada vez mais os 

alunos do ato de ler. Aspectos como computadores, videogames, TV, têm ocasionado 

pouco interesse pela leitura. Faz-se necessário diante deste fato, que a escola busque 

resgatar o valor da leitura, como ato de prazer, instrumento chave para alcançar 

competências necessárias para uma vida de qualidade, produtiva e de realizações.



 

 

 

 

Duração: 11 meses (15 de fevereiro a 14 de dezembro). 

 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento: (Escuta, Fala, Pensamento e 

Imaginação) 

• Despertar o prazer da leitura e aguçar o potencial cognitivo e criativo da criança; 

• Possibilitar as vivências de emoções, o exercício da fantasia e da imaginação; 

• Promover o desenvolvimento do vocabulário, alargando horizontes pessoais e 

culturais garantindo a sua formação crítica. 

 
Desenvolvimento: Reunião com os professores para esclarecimentos sobre o projeto 

e pedido de sugestões. Iniciar o dia da leitura na escola através de ações de motivação 

sobre a importância da leitura. Os alunos serão incentivados a trazerem material do seu 

interesse para a leitura nestes dias. Os professores por sua vez oferecerão gêneros de 

leitura variados, poesias, contos, histórias em quadrinhos etc. Antes do início da história 

os alunos sentados na biblioteca ou sala de aula cantarão uma música chamada “Uma 

história” do grupo palavra cantada. 

 
“Uma história” 

Eu vou te contar uma história 

Agora atenção 

Que começa aqui no meio 

Da palma da tua mão 

Bem no meio tem uma linha ligada ao coração Quem sabia dessa história antes mesmo 

da canção? 

Da tua mão, dá tua mão dá tua mão. 

 
Será solicitado aos pais que em casa também ponham as crianças em contato com o 

mundo da leitura. A escola irá sugerir obras dos autores Ziraldo, Monteiro Lobato, entre 

outros. 

 
Finalização: Trabalhar a letra da música “menino maluquinho” para apresentação 

no dia do Livro. 

 
Para quem vem, 

É só seguir, 

Devagarinho, 

Um menino maluquinho. 

(Isso é uma panela!) 

Para quem vem é só seguir devagarinho, maluquinho.



 

 

 

 

O menino é quem sabe “Cochilou” bem baixinho. Que num pote de ouro, feito por um 

alquimista, Cabe tudo, tudo cabe, mas só vê que tem a pista! 

Quem será que sabe? 

Quem será o artista? 

E o menino maluquinho... 

 
Leitura realizada no redário no salão, Exposição de trabalhos, confecção de livros, 

reproduzindo obras de diversos autores. 

 
Avaliação: Contínua, mediante a motivação e interesse apresentado pelas crianças. 

 
Bibliografia: Ziraldo (O menino Maluquinho) Monteiro Lobato (sítio do pica pau 

amarelo), O reizinho Mandão (Ruth Rocha). 

 
Tema: Higiene e saúde. 

 
Título: Sorriso aberto. 

 
Público Alvo: Alunos dos Ciclos 2, 3 e 4. 

 
Duração: O ano todo. 

 
Recursos: Escovas de dentes, pastas de dentes, bonecos ilustrativos ao tema, 

materiais odontológicos. 

 
Justificativa: Quanto mais precocemente os comportamentos saudáveis 

relacionados à saúde bucal forem inseridos no contexto da criança, maior será a 

possibilidade das mesmas manterem a estabilidade da saúde a longo prazo, pois a cárie 

dentária é uma das principais doenças bucais (falta de higienização adequada e consumo 

excessivo de açúcares), são fatores causadores dos altos índices, por isso ressalta-se a 

relevância do atendimento preventivo precoce. A saúde bucal do indivíduo espelha a sua 

saúde geral. Disseminar a cultura de prevenção através do conhecimento e prática, 

tornando-se um hábito no contexto familiar para promover a qualidade de vida dessas 

crianças é prioritário já a dezoito anos para as famílias atendidas por nossa Instituição. 

 
Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento: (o eu, o outro e nós). 

• Beneficiar diretamente as crianças e ajudar no diagnóstico precoce e 

adoção de medidas mais simples e preventivas; 

• Conscientizar as crianças sobre a importância de dentes saudáveis e limpos;



 

 

 

 

• Priorização das crianças em tratamento emergencial; 

• Multiplicar o conhecimento para as famílias atendidas; 

• Melhorar significativamente a qualidade de vida as crianças atendidas; 

• Promover grande redução de custo a médio e longo prazo com tratamentos 

reparatórios. 

 
Metodologia: O profissional disponibilizará atendimento destacando avaliações 

bucais, escovação dental supervisionada, aplicação de flúor, promoverá ensinamentos 

sobre prevenção de cáries e malefícios dentários provenientes de uma alimentação errada 

(trabalho em conjunto com a nutricionista). 

Abordará assuntos sobre a formação dos dentes, formas de prevenção e técnicas de 

escovação adequadas. 

Aos pais serão distribuídos folhetos educativos reforçando a importância da dentição 

decídua e cuidados que devem ser tomados desde cedo com os bebês. 

Com o desenvolvimento deste trabalho, as crianças terão mais facilidade para 

aprender os cuidados com a saúde da sua boca. 

Esta ação será realizada de forma dinâmica, lúdica e interativa para facilitar o 

aprendizado. 

 
Culminância: Realização de atividades em sala de aula abordando o assunto saúde 

bucal através de histórias, desenhos, colagens e brincadeiras. 

 
Avaliação: Esta acontecerá de acordo com o interesse e a motivação das crianças, 

através de registro do entusiasmo na realização das atividades promovidas. 

 
Bibliografia: Guia de orientações para gestantes, pais, profissionais de saúde e 

educadores (Maria Salete Nahas Pires Corrêa, Editora Santos); vivendo com saúde 

(Editora Nossa Cultura). 

 
Título: Paz e Amor 

 
Público Alvo: todos os alunos (ciclo 2, ciclo 3, ciclo 4) 

 
Introdução: A escola é um espaço privilegiado para o desenvolvimento da cultura 

da paz e a conscientização do combate à violência na mesma e na sociedade. 

 
Justificativa: Segundo a Lei nº13.663, de 14 de maio de 2018 que altera o art. 12 da 

Lei nº9394, de 20 de dezembro de 1996, para incluir a promoção de medidas de 

conscientização, de prevenção e de combate a todos os tipos de violência e a promoção



 

 

 

 

da cultura da paz entre as incumbências dos estabelecimentos de ensino. Art. 1º O caput 

do art.12 da Lei nº9.394. 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescido dos seguintes 

incisos IX e X: 

IX- Promover medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos 

os tipos de violência, especialmente a intimidação sistemática (bullying), no âmbito 

das escolas; 

X- Estabelecer ações destinadas a promover a cultura da paz na escola. 

Visando trabalhar conceitos como o amor, a amizade, empatia e o perdão entre as 

crianças para a garantia da diminuição ou total inexistência dos índices de violência. 

 
Duração: O ano todo 

 
Objetivos de Aprendizagem e desenvolvimento:(O Eu, o outro e nós) 

• Analisar junto ao grupo (alunos, professoras, funcionários, pais e 

comunidade) estratégias para desenvolver empatia e conduta ética e moral. 

• Oportunizar momentos de reflexões e conscientização, 

• Vivenciar as atitudes cotidianas de paz 

• Conscientizar o aluno sobre a importância de viver bem no grupo 

• Buscar alternativas de paz, com ações transformadoras da realidade. 

 
METODOLOGIA: 

Serão realizadas ações em conjunto com a comunidade escolar, promovendo a 

conscientização e a importância de vivermos numa sociedade justa e solidaria, que busque 

a paz e a harmonia, melhorando as relações sociais, diminuindo assim as possíveis causas 

da violência cotidiana, (leitura do conto O jovem e as Estrelas do Mar). 

Com enfoque sócio afetivo, visando essencialmente corrigir os comportamentos 

violentos que ocorrem cotidiano escolar, usar do exercício do diálogo como ferramenta 

para a solução de conflitos, vivenciar a partir de brincadeiras e jogos de simulação e 

outros recursos problemas vinculados à vivencia, como discriminação, intolerância, 

racismo e prepotência. 

Exposição e releitura da obra Guerra e Paz do pintor Candido Portinari com a 

visitação dos pais na escola. 

Organizar um ambiente para momentos de reflexão, onde a criança tenha acesso a 

ferramentas para se acalmar e refletir sobre as atitudes negativas e s consequências de 

seus atos. 

 
Finalização: Promover palestras sobre o tema, gincanas, brincadeiras entre todas 

as salas para a promoção da interação e amizades entre todos que fazem parte da escola. 

 
Avaliação: Através da observação, registro e intervenção quando for necessário.



 

 

 

 

Bibliografia: livro Pequeno Príncipe, de Antoine Saint-Exupéry, Cultura da paz- 

Cristina Von, ilustrador Taisa Borges Ed. Peirópolis. 

 
TÍTULO: Família 

 
Público Alvo: Toda escola (ciclo 2, ciclo 3, ciclo 4) 

 
Introdução: A família e a casa, são os primeiros pontos de referência da criança, a 

escola entra na vida dela ampliando sua noção de espaço e seu sentimento de integração 

ao mundo. 

 
Justificativa: Este projeto visa conscientizar os alunos sobre a importância da 

família promovendo a interação família/ escola, a fim de estimular o desenvolvimento de 

sentimentos como carinho, amor e respeito ao próximo tanto da casa, como escola, a fim 

de tentar identificar e superar os desafios, trabalhando na criança a afetividade e a 

importância deste sentimento no convívio familiar e escolar, buscando na interação entre 

ambas as partes, uma formação como seres cidadãos. 

 
Duração: O ano todo 

 
Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento: (o Eu, o outro e nós) 

• Valorizar os vínculos familiares 

• Identificar os membros familiares e suas funções sociais 

• Conscientizar os alunos sobre a importância da união e compreensão entre 

os familiares 

• Desenvolver o conceito de semelhança e diferença 

• Valorizar e respeitar a família 

 
DESENVOLVIMENTO: Histórias serão contadas com diversos recursos e em 

espaços diferentes: “As famílias do mundinho” autora Ingrid Biesemeyer, onde você 

encontra exemplos de famílias diversificadas, ou seja, de tamanhos diferentes, de cores 

diferentes, com manias diferentes e a Releitura do livro “Um amor de Família”, autor 

Ziraldo, ed. Melhoramentos. Realizaremos a Festa da Família, com a apresentações feitas 

pelos alunos para os mesmos. Também pediremos que as famílias participem junto com 

as crianças a confeccionar “O livro da família”. 

 
FINALIZAÇÃO: Propor às crianças que contem para os colegas como é o dia a dia 

de sua família, quais são os hábitos em casa, se ajudam em alguma tarefa caseira, se



 

 

 

 

há tarefas que só os adultos realizam, se existe algo que querem fazer, mas não podem 

porque é perigoso, se há regras que devem ser obedecidas em casa como: colocar no lugar 

o que tirou, guardar os brinquedos, horário para assistir televisão etc. Sugerir que 

comparem se há atividades comuns a todas as famílias. 

Ressaltar a importância da colaboração entre todos os membros da família nas tarefas 

diárias. 

 
AVALIAÇÃO: Será realizada de acordo com interesse e motivação das crianças. 

 
Bibliografia: Tempo de qualidade com a família (Allen e Connie Hadidian), Minha 

família colorida (Georgina Martins), Uma família é uma família é uma família, (Gilda de 

Aquino). 
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12. TERMO DE ENCERRAMENTO 

 
 
 

Ribeirão Preto, 25 de setembro de 2023 

 
 
 
 
 

” A Direção da Escola aprova o presente Projeto Político Pedagógico e encaminha para 

homologação.” 

 
 
 
 

 
Atenciosamente, 

 
 
 

 

ROSELI PAGOTTO DA SILVA 


